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Cama. Jz*w

Commisssionado pela Cruz Vermelha Brazileira, veio aoCeara o digno e notável -patrício Snr. Dr. A. C. Simoens da Sil-va, fundar nesta capital afiliai da benemérita associação ouesymbohsa uma das faces do nosso amor pátrio.B para assistir a essa installação, que nos honramos deconvidar V. Ex. e sua digna familia, ficando franqueados aovosso ingresso os salões do Club dos Diários, onde se realisardessa solemnidade.
Estando em- jogo a tradição, o sentimento, a intelligenciaeo nome da Mulher, que é o fundamento mesmo de toda CruzVermelha não pode o nosso primeiro appello deixar de se diri-

gir as Mães e Esposas cearenses no sentido de, \com as suasdistinctas presenças, ajirem o relevo da imponência a essa festa patriótica a se realisar sexta-feira, 10 do corrente, ás 8 iáhoras da noite. ,«¦-.*
\-j 7 

'

Fiados ria dignificadora função da familia Cearense quee de exalçat o nome brasileiro, subscrevemo nos desvanecidos
pelo comparecimento.

Dr. João Thomé de Sctboya e Silva
D. Manoel da Silva Gomes
Dr. José Saboya -p
Barão de Studatt
Coronel Ernesto César
Dr. Couto Fernandes
Dr. Eduardo Salgado.

Fortaleza, 8 de Maio de 1918.
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Instituto Pasteur

cas sympáth as de TI 
^ despertado «* nafs fran-
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MANIFESTO - PROGRAMMA
DA

ACÇÃO 1N T È G R A LI ST A BR AS ILE IR A

Q Chefe Nacional do Integralismo, Plinio Salgado leü
Conclave das altas personalidades da Acção Integralista

Brasileira, realisado em Guanabara, em Janeiro de 1936,
o manifestò-programma com que os camisa s-berâés

pleitearão nas próximas eleições nacionaes, a
presidência da Republica.

no

:•! M'i

¦'- < Vir"''/'-.*?**' ;.'¦ PRELIMINARES

I — O Integralismo é um movi-
mento que objectiva à felicidade ao
Povo Brasileiro, dentro da justiça
social, dos sprincipios' verdadeira--
mente democráticos, garantida a
intangibilidade dos grupos naturaes
e assegurada, de maneira definiu-
va, a grandeza da Pátria que deve-
rá ser elevada ao seu máximo : es-
plendor.

A Considerando que justas e irre-
moviveis sio as aspirações do bem
estar material de cada um; qule o
Homem, até mesmo para cumprir
com seus .deveres espirituaes, ue-
cessità dè uma base econômica in-
ôividuaí e familiar, sendó-lhe liei-
to, no próprio cumprimento desses
deveres, e de, acçordo com a sua
vocação, temperamento e legítimos
flesèjps, usufruir dos bens oriundos
do cFescente progresso technico, au-
gmento e prosperidade da jn-ódu-
cção nacional; e, verificando que só
um fundamento espiritiiaj indestru-
citivel dá ao Estado a consciência
do dever e o livre arbítrio, e qn-a
somente orientado- por essa c°us*
ciência, 6 Eístadó adquire capacid^-
de revolucionaria np sentido de iu**
terferir no rythmo social e nas acti-
«idades econômicas, j todas as vezes
que se tornar necessário, para res-
tamrar equilibrios, impedindo que
haja "exploradores" e "explorados"
&*¦ nós, integralistas, reaffirmamos
o que Já foi estabelecido em pnWi-
aação official anterior, isto é, "o

primado de espiritual sobre o mo-
ral, do moral sobre o social, do «o-
dal sobre o nacional, do nacional
nobre o individual". r

* '* ¦'.' """.¦'¦.- %-''i 
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POR ESTES MOTIVOS:

II—-. O Integralismo se propõe
respeitar a liberdade de consciência ,
e garantir a liberdade de cultos,
desde que nao constituam uma
ameaça aos bons costumes. Em ma-
teria de cooperação religiosa defen-
de o regimen de concordata, sem
perda de autonomia dás partes «
visando sempre a grandeza nacional
dentro do ideal çhristão da socieda-
de brasileira.

HI — o Integralismo nâo só re-
conhece no Horaenf um ser-dotado
de uma personalidade intangível,
como quer.crear as condições indis-
pensaveis para a realização effecti-
va da liberdade; e combate ao Ube*
ralismo, precisamente porque este
promette liberdades, mas crea as ty-
rannias das facções políticas e eco-
nomicas, que usurpam todos os
meios práticos imprescindíveis ap
exercício real da liberdade. O Inte-
gralismo, em summa, é a theoria da
disciplina* e a pratica da liberdade,
ao.passo que o liberalismo é a theo-
ria da liberdade e a pratica da es-
cravidão.

IV -— 6 Integralismo não é auti"
democrático. Ao contrario, quando
condemna os partidos é porque **-
sa substituil-os pelas corporações,
orgàos qne em nossos dias são o»
nnicos capazes de captar e exprimir
a vontade popular. O integralismo,
portanto, não é a doutrina ou a apo.
logja da dictadura. O estado -»<
tegral será um Estado Forte, aão
para comprimir as liberdades legi»
timm' e uatnraea^ porem, para ga*
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rantif-as contra o abuso dos poae-
rosos, preservando a Soberania J*a-
cional, o bem estar e a dignidade
de cada brasileiro.

• * ' * f

Partindo desses princípios, e con-
siderando a Realidade brasileira,
depois de três annos consecutivos,
não só de formação de uma cons-
ciência nova, mas de pesquiza cm
face dos phenomenos nacionaes, em
todos os campos da actividade so-
ciai em nossa Pátria, lançamos á
Nação os lineamentos geraes de um
programma de governo, pelo qual
nos bateremos, desde já, como Par-
tido Politico de âmbito nacional
(aliás, o único existente no paiz),
comparecendo a todas as eleições
municipaes, estaduacs . federaes, e
preparando-nos para o lançamento
de uma candidatura integralista ás
próximas eleições para a Presiden-
cia da Republica.

Os lineamentos geraes desse pro-
gramma com o qual no? apresenta-
mos, de agora em deante, ao suf-
fragio democrático do Povo Urasi-
leiro, conterão, de futuro, a porme-
norização dos múltiplos aspectos
particulares de cada um dois Pro"
blenias, com a precisão technica
oriunda dos nossos constante eS-
túdos.
tf :¦ '....-, 

. • *'? f-s» ..
Em conseqüência:
A "Acção Integralista Brasilei-

ra", como sociedade civil, de Ilns
culturaes, objectiva, de uma manei-

ra immediata, de conformidade com
Or seus Estatutos:,

a) — a formação de uma com»*
ciência nacional de grandez* da Pa»
tria e dignidaOe do Homem e «*
sua Familia;

' !¦¦ ¦

b) — o desenvolvimento do gós."
to pelos estudos ria mocidade bra*
sileira, objetivando a creação de
uma cultura nacional própria, nas
grandes expressões das actívidades
intellectuacs, co»?o sejara tr philoao»
phia, a sciencia, a literatura, as bei-
ias artes:

c) :— a eugenia da raça pela pra-
tica methodizada do athletismo, da
gymnastica e dos sports;

d) — a assistência social, ás
mães, ás creanças, aos sertanejos e
operários desamparados, assistência
essa que não será apenas material,
porque procurará crear uma con?
sciencia espiritual q uma conscien»
cia nacional nas massas brasileiras;

e) —- o combate ao communismo
por uma educação systematizada e
uma constante vigilância sobre as
manobras dle Moscou.

Como Partido Politico de ambite
Nacional, único do paiz, a "Acção
Integralista Brasileira" se apresen-
ta perante as urnas com o seguia*
te:

PROGRAMMA PARTIDÁRIO
I _ ORGANIZAÇÃO COÍtPORA-

TIVA DO ESTADO — Attingido o
Poder da Republica pelo Integraiis*
mo, através dos processos lúdica-
dos j^ela Constituição de Julho de
1934, pela Lei Eleitoral, pela Lei de
Segurança Nacional, Constituições
Estaduaes e legislação commum em
vigor, o Governo Integralista, sem
exercer a menor perseguição a
quem quer que seja e procurando
congregar todos os brasileiros, sem
distineção partidária, em tomo da
obra majestosa s> fascinante dà cre-
ação de uma grande potência sul-
americana, tratará, antes de tuao,
de recompor as estrueturas politi-

• cas, sociaes e econômicas da Nacio-
nalidade, imprimindd-lhes um W
thmo uniforme e preciso. Longe de
realizar obra de violência e dè op«
piessãq, o Governo Integralista ?«•
atará o velho e glorioso sentido da
politica forte e apaziguadora de
Caxias, consolidando a unidade da
Pátria, firmando princípios moraes
e, tradicionaes, aplacando todos os
ódios, despertando todas as ener-
gias latentes do grande povo, e
liarmonizando-as para a gloria da
Nação.

Restabelecida a' ordem politica,
social, moral e econômica dovpaiz,
consolidaremos o systema corpora-

*áimm., íWft'
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tivo, fortaleceremos a Economia e
as Forças Armadas, e estabelecere-
mos planos administrativos a se-
rem executados, sem descontinuida-
de durante um largo periodo nisto-
rico, de maneira a identificar Está-
do e Povo, num grande objtectivo
de justiça social e grandeza da Pá-
tria; assim, o Brasil realizará rapi-
damente o. Corporativismo puro,
desde os Municípios, até a União.

Concretizando:

___... Os Municípios serão orga-
Bizados sobre bases syndicaes, ca*-
bendo a escolha do Prefeito, (Exe-
cutivo Municipal) aos Conselhos
Municipaes formados Pplos' repre-
eentantes das profissões organiza-
das. Esse prefeito terá assistência
technica dó Departamento Central
Municipal de cada Provincia, cre-
ando-se um corpo de technicos de
carreira. <

—-No âmbito provincial, os
representantes das Federações de
eyndicatos e associações, economi-
cas e culturaes, constituirão os
Conselhos Provinciàes, cabendo-
lhes a escolha dos governadores de
Provincia com a approvação do
Chefe do Executivo Nacional.

3'¦¦'mmm O Congresso Nacional, for-
mado pela Câmara Corporativa
Econômica ie pelo Senado (órgão
e&le constitiiido pelas corporações
não econômicas) exercerá o Poder
Legislativo.v

— Todas as funcções electivas
serão temporárias.

— Será mantida a forma rlepu**
hlicana, federativa e democrática,
apenas com as modificações decor*
rentes do systema corporativo. ,.:.-

II — ECONOMIA E FINANÇA»
NACIONAES — O Estado Brásilel-
ro será o supervisionador e o orieri-
tadór da Economia Nacional, ob-
Jectivando a melhor distribuição
possível da propriedade, como ga-
rantia material do instituto da Fa-
milia e condição indispensável ao

Índice da producção.
Baseado no principio da solida-

râedade que deve existir entrie as
classes productoras e nos deveres
sociaes inherentes á propriedade, o
estado organizará planos para de-

terminados sectores da Economia,
tendo sempre em vista a garantia
dos legítimos interesses dos.produ*
ctores e a defesa da soberania na-
cional.

Os problemas econômicos serão
considerados em seu conjuncto,
harmonizandò-s© os interesses ^ re-
gionaes com os nacionaes, median-
te o systema das Corporações G«
cyclos de producção e de categoria.

O objectivo ultimo do Estado ia-
tegral, em matéria econômica, Ô
permittir, mediante a sua supervl-
são, coordenação e vigilância, que
as próprias classes productoras,
com responsabilidades definida»,
propugnem pelos próprios interess
ses nacionaes, eximindo-se da tute-
la de terceiros, extranhos aos gru-
pos productor.es e cuja interfere»-
cia indébita e perniciosa se preces-
sa no Estado chamado liberal, me-
diante um verdadeiro systema dlH-
gído no interesse exclusivo de. F>
quenas tyrannias e olygarchias oco-
nomico-financeiras.

Dahi o combate \ão Integralismo, '
não apenas aó Imperialismo das Ff-
nanças Int.ernacionaes, mas a todas
as formas de usura, açambarca-
mento, exploração de preços, escra-
vidão monetária, sejam texercida»
por quem for O onde fôr, como at-
tentados flagrantes ao principio
christão da propriedade e aos legi-
timos direitos e aspirações dos que
trabalham e produzem para sustten*
tação de .suas famílias e prosperi-
dade da Pátria.

Integraüsmo entende que, sem
uma economia organizada, ímpossi»
víel será conter a revolta das massas
populares, nem mesmo será possi-
vel a organização do Trabalho Na*
cional, e que todas as propagandas
nacionalistas e espiritualistas serão
inúteis deante da miséria, dc desesi
p^ro, da incerteza da Producção •
do produetor, do dirigente e do ope-
rarió. l

Tendo em vista ostas considera»
ções, o Integraüsmo promètte:

— Crear o Ministério da Eco*
nomia Nacional, nelle integrando °
actual Ministério de Agricultura, ©s
Departamentos de Commercio e iJ1'
dustria do Ministério do Trabalfiio,

'*¦
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* oá de Saude Publica do actnal Mi-
nistcrio da Educação, tendo em vis-
ta unificar o plano d!e estimulo,
orientação e propulsâo de todas as
efficiencias e valores da producção
brasileira.

—. Transformar o actual Minis-
terio da Fazenda em Ministério das
Finanças Publicas, dando-lhe uma
maior amplitude de acção.

— Organizar um systema *>an"
cario nacional com um banco oen-
trai emissor e uma rede de filiaes,
afim de facultar o credito a todos
os productores grandes e pequenos,
em todos os municípios brasileiros,
e Controlar o meio circulante, ten-
do em vista a inalienável soberania
financeira do Estado •» seus deve«
res fundamenta es de defesa, ampa-
ro e estimulo da producção nacional
inclusive a definitiva solução do
credito agrícola.

—Rever os contractos de e.m>
prestimos públicos e dividas do És*
tado, nacionaes e internacíonaes,
promovendo a sua liquidação,
sem sacrifício da economia brasi-
leira, nem dos interesses legitimes
do commercio importador é expor-
tador, observados os princtpios üe
justiça, o direito efe vida da JNaçao,
de dignidade da Pátria e de desen-
volvimento das trocas de mercado-
rias com o Exterior.

—. Organizar cooperativas de
producção, de credito e efe consu-
mo, como complemento dos órgãos
eyndicaes > corporativos.

¦ Nacionalizar as minas e qué-
das d'agua, el&borando-se um P'a-
no nacional de aproveitamento da
energia hydro.eleclrica e das rique-
za!. do sub-solot a industria siderur-
gica e a da extracção do petróleo
da hulha e outros combustíveis.

— Crear órgãos technicos de
assistência a todos os ramos de pr°»
ducção e rever as concessões para
serviços de utilidade publica segun-
do ae exigências do Estado inte-
gral.

— ¦ Transformar o actual Minis-
terio da Viação em Ministério das
CommnuicaçÕes que abrangerá as
ferrovias, rodovias, correios, teie-
graphos / navegação fluvial, de ca-
botagera e transoceanica. i

9  Organizar num único blfl-
co a navegação commercial, favor^
cendo-a com leis especiaes de P™"
teeç ao, porem subordinando-as ao»
supremos interesses da defesa u**N
cional e do desenvolvimento <&
commercio brasileiro.

10  Estabelecer um plano n*"
cional ferroviário e rodoviário e de
navegação fluvial, a executaivfe
em etapas suecessivas, visando °»
interesses da defesa nacional, dp
incremento Sa prodrçcção e da um-
dade da Pátria. >

11 — Unificar o apparelho de ar-
recadação de impostos, que deve*
r.i ter um só órgão em cada muni-
çipio, de maneira a facilitar ao con-
uibuinte, c estabelecer á sua distn»
huiçâo, tendo em vista: a) o for-
taleciiuento econômico do próprio
município; b) o desenvolvimento d«g
zonas nacionaes que devem consti-
tuir mercados consumidores a zonag
industriaès em futuros dias díe cn-
ses em sua producção critério este
que favorecerá enormemente os Es*
tados hoje chamados "pobres", iia»
teressando no s.eu progresso os Es-
tados chamados "ricos"; c) o be_a
estar e o progresso das províncias,
tendo em vista também o volume de
sua contribuição; d) a grandeza da
Pátria.

12 —- As economias feitas com *
unificação do apparelho aríecao»*
dor sommadas aos lucros obtido»
em consequenci % dos juros auferi-
dos pela rede de bancos nacicnae»,
disseminadas po.' todos município*

e da tributação dos capitaies impro-
duetivos deverão ser deduzidas da»
taxas de tributação, extinguindo-se
impostos, de preferencia os consl-
derados antf-economicos, antí-so-
ciaes, e diminuindo-se todos os ou»
tros.

18 [rr? Supprimir os impostos I»-
ter-estaduaes e racionalizar as t«-
rifas alfandegárias.

14 -r- Solução dos problemas w-
lativos aos productos fun,damentae$
da economia brasileira (café,, aa-
sucar, carnes e couros, cacáo,- algo»
dão, vinhos, fumo, fibras, matte.
óleos, borracha, madeiras etc.)
de accordo com: a) a direct»
interferência da Corporação resp*-

''; ' /
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«tiva, pelos seus valores Wchnicos;
•b) os supremos interesses da ••**¦
,fxO, collocado cada producto no

•quadril f.eral ita economia do paiz;
ç) os interesse, inhert íit":** ao pro-
prio productor

III M DEFa-iSÁ N^CIOttAL, t*&
-GTJRANÇA PTJBLIOA E ORDEM
POLÍTICA ¦*-*¦? O Integralisiiio, ob-
jectivando a realização da demo-
cracia integral; a sustentação da
unidade da Pátria permanentemen-
te ameaçada pelas luctas políticas
e-m torno da presidência da Bepu-
blica, fonre inexhamWI de revoiu-
^ões; -_$ defesa da Nação contra -O
€ci)in?unihmo; a gaianiía das Uber-
'da.Vs 

justa»? ao Ht mem e a Fami-
lia; h exalfAçio da soberania na-
•cionül nas espheras das actividades
financeiras, politicas e moraes; a
|>az e a harmonia <*itre todos os
brasileiros mediante a applicação
superior da justiça e as medidas as-
-fecúratorias da verdadeira igual-
dade de todos os brasileiro*, peran-
te o Estado Nacional; a repressão
ao banditismo, aos crimes de toda
a natureza contra a sociedade; o
prestigio do governo central e ot"
dem interna e a mais luminosa pro-
jecção externa, —- necessita crear
ás forças de Defesa JSacionai, ae
Segurança Publica .. de Ordem so-

«ciai indispensáveis ao ideal de gran-
deza do Brasil.

\o-Vs condições; -estabelecendo
-tart-fas próprias para cada uma
d.tsas forças, assegura o cada uma
dellas uma exp*e<v.áo de dignidade
e ao paiz uma «#»<#<-> de .estam-
lidado, de segai» MK», d» tranqMW-
dade, de progresso.

Assim o Estado Integral preten-
*de: • -.'-!' ¦

1 -— Manter os dois actuaes Mi-
-nisterios da Guerra e da Marinha e
orear o Ministério da Aeronáutica.

2.-— Dar ao Exercito, á Marinna
é & Aviação a nà.«fma emeiencia

-tecviiiU'*», desdobrando seus quadros
é modernizando o seu apparelha-
mento, afim de que essas Forças,
com o máximo prestigio e espien-
dor e com as mais sólidas e defini-
tivas garantias materiaes e moraes
aos qne se dedicarem á carreira nil-
üitar, assumam a responsabilidade

/-da sustentação da Soberania «'•?

i. /
cional e da mais decisiva projeeçc*
politica de nossa Pátria, no Exterior,
elevando-so o estimulo e a d-U^d**
de da carreira, pelo recrutamèw«
pelos vários escalões da MerarcWft-
que assegura, automaticamente, «fl
direitos dos mais capazes e ttli«tefe
tes, ,a coberto de outras influenciai.

$ »— O integralismo crear*
masuas populai"es, mediante
obra systematica de educação © .•¦
propaganda, um sentimento *«
amor, de respeito, de enthusiasMO
elevado ao mais alto gráo pelo ntiU
tar de sua Pátria, a quem incionM
a mais sagrada missão go IMrtaU»
Integral, que é o Bstado que nfto «#
mittirá outra forma de se tratai •
Brasil no Exterior, que não seja ¦
do máximo respeito.

4 — 0 serviço militar será ow*
gatorio, independente de sorteio,
porque todo brasileiro tem o deve*
de conhecer a vida da casema, loa"
te de sentimentos de unidade *ua©i©-
nal e de virtudes civicas.

5 — A Marinha de Guerra, «
Exercito e a Aviação Nacionae»»
mediante um piano de conjnntt*
inspirado por interesses polittts*^
da Nação Brasileira, contarão co»!
os urecursos materiaes imprescindl»
veis á execução technica de *****
obra de larga amplitude, cujos yw*
menores se confiarão ás iegitiitfi
capacidades militares. Ésses reol*»
sos ínaíeriaes serão umá consegue*--*--
cia natural das reformas econoMfc
co-financeiras expostas no cap*-**!*
anterior.

— a politica do Exercito, fia
Marinha e da Aviação será IntJÉi**
me ite. entrosada com os lmeaBM*-
tos da poética traçada pelo Ml»»-
terio do iUx«erior em conseqneaeia
das imprescindivéis transfO-nnaçiif
economico-financeiras e da ¦ffliP1
inação de nossa Pátria como pot««
cia intransigentemente ciosa de WW
soberania.

— As actuaes Brigadas smm
duaes, como é a sua legitima *w0*
ração, assim como do povo bra-iU****
ro, serão nacionalizadas e cobsé!-»-
tuirão uma organização homoge»et»,
asseguradas as mais firmes gara**«
ftias materiaes, moraes e de ctat^Asti.
los ^eus componentes.

dí> iP^y:-:^P-±;Pi.yy,.± y^iXPpy-



& — Será creado o Ministério de
Segurança Publica, qne abrangerá
fetáo só as Brigadas Estaduaes, que
-constituirão a Policia Militar Na-
«tonai, como também todo o appa-
rclhamento da Policia Civil, dando-
lhe uma orientação (uniforme e um
rythmo de actividade homogênea.
Ao Ministério de Segurança Publi-
ca Incumbirá a repressão aos cri-
nes previstos pelo Código P^enal e
saneamento social do paiz, expur-
gando-lhe os elementos nocivos *-*
*oa vitalidade.

9 — Quanto á ordem politica, ve-
larâo por ella todos os brasileiros
?•lidos que, não se encontrando eri-
quadrados nem no Exercito nem na
Marinha ou na Policia Militar Na-,
cional, tenham a consciência do de-
¦fer indeclinável d*3 defender os la-
re» e as tradições da sua Pátria. As-
eím, o Integralismo, restaurando
uma das mais bellas tradições na-
cionaes, dese.fa crear no Estado
Brasileiro nma força civil,' volunta-
ria, nos moldes da lei que instituiu
a Guarna Nacional do Império, em
l&M. Essa organização não poderá
íor a effieiencia bellica do Exercito
o da Marinha, mas deverá ser suf-
ficientemente armada, para defen-
<$er contra o extremismo, ò bandi-
t^smo, a dissolvencia e a anarchia,
ft» familias, *em cada Municipio, a
ordem legal os princípios democra-
ticos da Republica, as autoridades
#o ftaiz, constituindo, também uma
reserva das forças armadas, e tendo
s-inda a missão de crear uma atmos-i
jpaera de sympathia e dle entnusias-
Mao nacionaes pelo Exercito, pela
Marinha e pela Aviação, preparan-

a mocidadè em todos os muni;
para quê esta, ao entrar pa-

ra a cas-erna, quando attingir a ida-
ãe militar, comprehenda que vae
pertencer a uma corporação que ex-
frlme a grandeza e a força do Bra-

iv — -relações bxtjsjkiokes
política internacional

O Estado Integral inaugurando
ama nova ordem, mediante a qual
««segurará, contra as deturpações
«etnaes, o verdadeiro espirito o:a
Republica democrática e federativa,
ereará para o paiz condições exce-
gtf&onaes de paz interna, consoli-

dando num bloco único as estructu*»
ras políticas presentemente ^espha-
celadas pelo, regionalismo e as lu~
çtas partidárias, as, estructuras so -
ciaes, no momento quebradas pelo
antagonismo dos factores de produ*
cção em franco desenvolvimento
dialectico-marxista». Estabelecendo,
pois, sobre bases sólidas, as condi**
ções de prosperidade nacional, o
Brasil quer ter uma real projeção
no Exterior. Antes de tudo, crear
um ^espirito novo, absolutamente
novo, na diplomacia brasileira, reat-
tando as tradições históricas, è ao
mesmo tempo, elevando o nivel cul-
tural e technico de todo o funccio*
nalismo do Ministério do Jb-xterior*
creando um clima die enthusiasme>

e supervisão de problemas de ordem
externa, renovando a consciência e

a mentalidade diplomática, emprp-
hendendo assim, uma obra de gran-
de envergadura como jamais se*
imaginou no Brasil. A objectivação
de uma unidade moral, cultural, po-
litica e econômica na America do
Sul; a completa independência do-
Continente Sul-Americano das in-
flnencias de extranhos; a unifor-
midade de acção, a solidariedade-
completa na solução dos problema»-
communs ás nacionalidades do No»
vo Mundo, desde os de ordem eco*
nomico-financeirá aos culturaes, —*
eis um plano a ser executado com*
firmeza e habilidade, com espirito
de fraternidade continental e ue*
brio latino-americano. O Integra-
lismo não comprehenderá senão co-
mo uma vil humilhação para Os po-
vos do Continente a mais leve in-
terferencia de nacionalidades a ellto
extranhas na solução de litígios, se--
jam quaes forem, entre os pai-
zes livres da America do Sul. Exe-
cutar uma politica firme, que gra*
dualmente, extinguindo desconíian.
ças reciprocas, consolide a amizade
entre as Nações Latinas do Nove-
Mundo, marche, com ; segurança,
para a realização de uma segura
unidade continental, é um dos gran-
des propósitos do Integralismo. Pois
o Integralismo não deseja apenas-
a libertação do Brasil, mas de to-
dos os seus irmãos deste hemisphe-»
rio. Já é tempo de se pensar na'
extincção das barreiras alfândega-
rias entre as Nações sui-americanas^
na creação de um Instituto eco»»



nomico e politico, permanente, em
qne se representarão todos og go-
vernos dessas Nações, estabelecen-
do as bas.es de uma consciência ju-
ridica própria, de nm critério eco**
nomico-f inanceiro uniforme, de,
uma politica homogênea, sem hia*
tos, sem tergiversações, de uma cul-
tura expressiva das forças profun**
das da America Latina. Obra para
varias gerações, ella se iniciara
com a projecção intelelctual, econo-
mica e sentimental do Brasil, qne
só se poderá realizar mediante um
novo espirito de politica exterior
que o Tntegralismo pretende crear.
A imposição do Brasil como uma
nacionalidade digna de todo o res*-
peito, aos po vos europeus e, parti-
cularmente, aos financistas interna-
cionaes, exige uma corajosa e labo-
riosa politica exterior firmemente
executada.

Assim, como preliminar da sua
grande actuação na política exte-
rior, o Integralismo pretende?

1) _-, Crear um Instituto, «nne-
xo ao itamaraty, com funcçõeg ae:

a) manter vivas as nossas tradi-
ções diplomáticas e organizar a bis-
toria diplomática do Brasil, em toi
dos os seus porménores;

b) estabelecer o intercâmbio cul-
tnral com os grandes centros de ci«
vilização e créar uma acção cultu-
ral brasileira na America do Sul;

c) formar um meio estudantil e*«
pecial onde sejam recrutados e pré-
parados elementos das carreiras di»
plomatica e consular?

d) manter cursos de aperfeiçoa-
mento para os quadros do Ministe»
rio das Relações Exteriores. ;-?

__.) Estabelecer um serviço rigo-
roso de estudo e verificação da ln*.
fluenciá extrangeira e da Jnunlgra*4
ção.

8) Adaptar todos os serviços or-
ganicos e burocráticos aos fins do
Estado Integral.

4) Reorganizar completamente o
Corpo Consular em moldes superió*
res, juxtapondo a sua organização,
distribuição e jurisdicção ao plano
nacional de expansão econômica «
á reorganização da marinha mer**
cante brasileira, rotas e itinerários
presentes e futuros, pelo qual fique

invertido o critério actualmente em.
vigor, da "renda consular" — que*
se traduz em maior importação,* —*
pelo que melhor possa, attender ao*L_
augmento de exportação.

5) Objectivar, sem prejuízo^ ôle
outras cogitações, no mesmo gene-
ro, as possibilidades econômicas do>
Brasil no Oriente próximo e no ex-*
tremo Oriente, bem como crear o»
"noyaux de raports" econômicos do»" y<
Brasil com o mundo.

6 Examinar e rever a orientaçAe*
da politica commercial do Brasil em.
face do antagonismo entre as *'en-
tentes" regionaes economico-.aa.ua»
neiras nos paizes sul-americanos ©'
o da "cláusula de nação mais ia*x
vorecida".

7) Restaurar o prestigio brasliei«_
ro no extrangjeiro, mediante: o exa-
me prévio e meticuloso dos compro»
raissos inteinacionaes antes do Bra-
sil assumil-os; a execução honesta*
dos mesmos, quando, após o exame»
definitivamente assumidos; a deíe-
sa immediata do nome do Brasil,
se injustamente atacado; a fiscali- _
zação do noticiário internacional ©
suas fontes, para combater a pro»
paganda contraria ao Brasil e es-
timular a boa propaganda; a crea-**
ção do Serviço de Propaganda, com»
binando ou enfeixando o de im*
prensa.

V _-__ DIREITO E ORGANIZA»OV
ÇAO JUDICIARIA — O Integral!*-
mo, para attender ás mais puras as-
píraçôes da sociedade brasileira ©
para realizar os seus ídeaes de ver°*
dadeira e orgânica democracia, sa»
berá fortalecer o Poder Judiciário» ,
de cuja intangibilidade depende **
sorte ttog regimens e dos Homens.
Reorganizando o apparelhamento* '
judiciário e actualizando toda a le-
gislação nacional afim de a collo»
car cada vez mais em consonância
com as exigências technicas do^
mundo contemporâneo e os ínipósi-
tivos da justiça social, o Estado In-
tegralista será um permanente ga»
rantidor cfe equilibrios sociaes «
um realizador e socializador de ü«
herdades. A revolução integralista»
se processará especialmente dentro*
dos quadros é das estructuras do dl*
uelto publico e privado. Assim sen*
do:

, \.
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1) promoverá a revisão da legis-
iação vigente, no sentido de garan-
tir o predominio dò social sobre P
individual;

2) manterá a unificação do di-
«reito substantivo e adjectivo, dan-
do-Ihe a máxima flexibilidade e siüu
plicidade de maneira a consultar as

^ircumstancias de cada logar, semr
quebra da unidade nacional dire-
»€tora;

3) libertará o direito do exces-
«ivo formalismo que mais serve á
chicana do que á causa da justiça;

4) dará um caracter eminente-
mente nacional á organização Judi*
ciaria e a seus órgãos auxiliares;

5) assegurará a máxima auto-
nomia ao Poder Judiciário, com as
garantias, e o respeito exigidos por
aquelles em cujas mãos a Nação
deposita a salvaguarda dos direi-
tos e da dignidade de cada um;

6) creara uma "Magistratura
Especial para o Trabalho" que de-
verá dirimir as questões surgidas
no âmbito da producção, quando
cão surtir effeito a obra concilia-
dora dos órgãos syndicaes e corpo-
•rativos.

VI — SYNDICALISMO E JÜST1-
ÇA SOCIAL — Constatando que
podem ser úteis, mas nunca são sul-
ficientes, as medidas de assistência
social para resolver a grande crise
que assoberba o mundo contempo-
raneo, o Integralismo prefere con-

«siderar a questão social no syste-
ma total da economia brasileira,
indo até á extirpação das causas
que dão origem á necessidade da
própria assistência.

O Estado Integral não se limita-
rá a legislar sobre horas de traba-
lho, repouso periódico, e outras ga*
rantias que a hypocrisia liberal
ou social democrática offerece,
a titulo de obulò ou falsa ca-
Tidade, ás massas trabalhadoras.
A funeção do Estado é mais altai
porque é seu dever reconhecer o dl-
reito do trabalhador e proclamar

« dever do trabalho, creàndo todas
as estrueturas ê processos indispen-
safeis á effectivação desse direito ©

mo cumprimento desse dever. E' pa-ra tornar o trabalhador um homem
independente, economicamente li-

vre, e, em Áegra, desnecessitado <w
assistência, que o Integralismo w
propõe o seguinte:

a) transformar os syndicatos em
órgãos de direito publico, um pa-
ra cada officio, profissão é indus-
tria, conforme as circumstanciaf
locaes mediante formula que man-
tenha a intangibilidade dos princi-
pios espirituaes básicos da doutri-
na Integralista, conferindo-lhes ®
dineito de representar toda a cate-
goria, inclusive os não syndicaliza-
dos;

b) assentar sobre bases synctt-
caes corporativas, como já foi dito,
a estruetura do Estado Novo;

c) ampliar as funeções syndicaes,
que deverão ser de natureza eco-
nomica, politica, cultural e morai
e, portanto, com interferência <U-
recta e indirecta no governo do Mu«
nicipio, da Provincia e da Nação;

d) subordinar os contractos in-
dividuaes de trabalho ás normas es-,
tabelecidas {{elas convenções colle-
ctivas de trabalho;

e) garantir ao trabalhador «ma
retribuição proporcional á sua con-
tribuição pessoal, ao lucro auferido
pelo empregador, ás necessidades
da empresa e da economia e ás &a?
gencias normaes da vida individual
e familiar, © ás condições indispen-
saveis ao seu aperfeiçoamento ma-
terial e espiritual;

f) interessar material e moral-
mente os trabalhadores pelo desti-
no da producção;

g) facilitar aos trabalhadores do
campo fi das cidades a acquisição
da propriedade familiar, general!-
zando o bem de familia pela crea-
ção de publicas entidades de coope-
rativismo de construcção.

VII — JBELLAS AKTES — O
problema da Arte no Brasil tem sa-
do sempre relegado a nm plano se-
cundarissimo, como se o prestigio
dos povos não se affirmasse, prin-
cipalmente, pelas suas creações cs-
theticag. O Integralismo, que qner
restaurar os valores espirituaes,
considera as artes como uma das
mais bellas expressões do espirito
humano, a suprema creadora de
harmonias, a animadora dos po-
vos, a dignificadora da existência, a
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interprete dos sentimentos mais de-
licados e profundos. Comprehende
que a Arte é a própria; interpreta-
ção do mundo num dado tempo,
em dadas circumstancias, segundo
temperamentos próprios e nm T"
thmo universal inherente á pro-
pria essência da sensibilidade e
da emoção do Homem. Quer, póís,
<_ue a Era Integralista se assignale
por uma Arte _ue, na sua mais
ampla liberdade, exprima o estado
de espirüo dé uma raça renascendo
numa gloriosa primavera humana.

O Integralismo nâo pretende impor
uma,arte, como faz o Soviet russo.
Movimento de dignificação das
"pessoas" contra o m,echanisnio
marxista e capitalista, quer impri-
mir uma orientação revolucionaria
profunda ao sentido da creação ar-
tistica. Depois do convencionalismo
ultra-ridiculo das decomposições
¦systematicas dos elementos da
•composição esthetica, degradando-
se a arte e o artista e chegando-
se a uma attitude bem expressiva
da disponibilidade intellectual eda
InSufficiencia creadora de uma ge-
ração que nasceu velha como as
múmias, o que apparece como no-
vo no Brasil é uma dolorosa decre-
pitude litteraria e artística, ultimo
Índice de um regimen burguez, de
um experimentalismo pedante e de

uma sêde de originalidade de attl-
tudes.

O Integralismo não pretenda,
porque seria impossível, traçar nor-
mas de creação aos artistas. A dou-

¦Mna philosophica do Integralismo
fundamenta-se na • personalidade
¦humana. Essa personalidade não
terá expansão emquanto o Justado
não libertar os artistas das _ duras
•condições em que se encontram.
Estimular a creação, ordenar as for-
$as creadoras, fiscalizal-as, divulgai-
^ harmonizal-as num conjuncto
poderoso como expressão da sensi-
nilidade e da emoção de um povo,
eis o que cumpre ao listado.

86 os Estados fortes podem ele-
var a Arte e os Artistas ao seu ma-
*imo prestigio. E o Estado integrai

é o Estado *orte. E, querendo iden-
tificar-se t m todas as forças na-
cionaes, consjdera a Arte como uma
força nacional e lhe attribne a
maior importância. V;

Assim,

l.o u-I O Integralismo creará o
Ministério das Bellas Artes e atdtte-
ratura, a elie ficando subordinada*
as Academias de Lettras nacionaes
ou provinciaes; a Escola AN acionai
de Bellas Artes e todas as outra*
congêneres no paiz; as pinacothe*
cas, os Conservatórios, ò serviço de
estimulo e orientação do theatro.,
do cinema e do radio

2.o — Todos os artistas brasllel-
ros, pintores, esculptores, músicos,
actores, serão mobilizados par»
uma grande obra de conjuncto na*
cional no desenvolvimento da pro-
ducção artística.

S.o — O Ministério das Bellas Ar«
tes promoverá exposições, audições
de musica clássica e popular brasi-
leira, representações theatraes, com
o fim de, »io mesmo tempo, protege*
os artistas e educar o povo.

4,0 — Promoverá a creação do
cinema brasileiro eom forte impui-
so governamental, de sorte que se
aproveite, ao mesmo tempo, o a8"
sümpto brasileiro, a paisagem bra**
sileira, q o artista patrício, com o*
maior e mais moderno íigor tecnni-
co; fiscalizará tamttem a entrada do"
films extrangeiros que deverão sea?
traduzidos em portuguez e ter a<>ls
vistos: do Ministério da Kducaçao,
quanto á parte moral, e do Ministe»
rio das Bellas Artes, quanto ao v»<
lor artístico.

5,o — O Ministério promoverá
nas grandes capitães, representa*
ções populares, sendo uma annual
gratuita do Theatro Lyrico.

6.o — O urbanismo, na parte r©*
fercnte á architectura, ficará sujei-
to ao controle do Ministério da*
Bellas Artes.

7.° — O Ministério promover*
cursos e conferências sobre assuni-
ptos de arte, em todas as capitães
do Paia.

8.o — o Ministério, de accordo.
com o Ministério das Corporações,
assegurará, as máximas garantias
aos artistas brasileiros, protegendo-
os de todos os meios, para que pos-
sam, com base material solida, de»
dicar-se á sua actividade cre».
dora. c



10 -

9.o — O Ministério creará o
instituto do Folk-lore nacional,
mantendo um Museu permanente,
na Capital da Republica, cursos oi-
ficiaes, e uma repartição especial
de pesquisadores de todos os subsi-
dios musicaes, picturaes, esculpiu-
raes, lendários, da vida, brasileira.

VII — EDUCAÇÃO — O Integra-
li.-*ino visa a educação completa do
homem, dos pontos de vista phy-
sico, moral e intellectual, dando-
lhe uma nitida consciência de sua
personalidade, cujos limites devem
ser fixados de conformidade com
ama concepção harmoniosa de suas
finalidades, terrenas è espintuaes,
familiares, econômicas e civlcas,
moraes e intellecÇuaes. Sendo o ho-
mem um ser cuja personalidade é
intangível, pelos attributos espiri-
tuaes que possue, elle é; ao mesmo
tempo, um faetor econômico, quer
como pae de familia, quer como ele-
mento produetor e consumidor
de utilidades; factor de defe-
sa nacional, como expressão physi-
ca e patriótica; um factor cultural,
pelo índice da intelligencia. Nes-
*as condições, o homem brasileiro
tem de ser encarado sob seus mui-

tiplos aspectos, de uma maneira in-
legral, e a educação deve ser tam-
bem integral, afim de que suscite a
expansão de sua força predominan-
te num sentido de ser ella aprovei-
tada como efficiencia nacional.

Mediante estas considerações, o
íntegralismo pretende dar ao Ml-
nisterio da Educação uma maior
amplitude, no campo exclusivamen-
te educacional, pelo que transferirá
os serviços de Saude Publica para
o Ministério da Economia Nacional,
por se tratarem de serviços que fe-
rem de maneira mais directa o pro- «
folema do valor humano como Ia cto*
de producção.

Através do Ministério da Educa-
ção, o Estado Integrai:

— Dará a maior eííiciencia ©
unidade ao seu systema universita-
rio de Ensino Euperior, procurando
integrar esse systema nos rumos
moraes e políticos do Estado.

-_ Desenvolverá o ensino tecn»
nico superior, adaptando-o ao Plf>-
no de creação das novas lontes cie
riqueza nacional e fundando esco-

Ias technicas de caracter não anl-»*
versitario, disseminadas por todo o
território nacional.

-— Manterá, com organização*
e orientação eminentemente nacio-
naes, o ensino normal elementar,
destinado a formar o magistério»
primário e o ensino normal supe-
rior, destinado a formar o magiste-
rio secundário.

— Organizará a profissão de
Professor, com a autonomia e a es-
tabilidade necessárias ao desempe-
nho do papel construetivo que o W-*
tegralismo lhe reserva.

— Assumirá 'a fiscalização do
ensino primário integrado nas suas
novas finalidades, promoviendo *•
adaptação do povo a um novo pa*
drão de vida e o aperfeiçoamento'
de suas condições para a lnta eco*
nomica e para o programma de
construcção politica a que será snb-
mettido o paiz.

—. Cuidará, directanwente, ous*
através das suas Corporações, d*
educação profissional do trabalha-
dor brasileiro, de modo a dotai-©
de um maior domínio sobre os r©".
cursos do meio ede um melhor ap»
parelhamento para a realização d«>
sleu trabalho.

— Manterá a liberdade de en-.
sino religioso na forma éstabelecl»
da pela actual Constituição.

— Garantirá a todos os capa»
zes o üvi*3 o gratuito acce&go aot
differentes gráos de ensino.

IX — FUNCCIONAMSMO *"U-
BLICO E ADMINISTRAÇÃO —,
1) — Organizar os serviços adm!-*
nistrativos e technicos das reparti-
ções publicas, pela adaptação dos*
mais modernos systemas de organi-
zação scientifica do trabalho, de-
maneira a procurar-se, com o me-
nor disflenflio de energia, a maior
rapidez, efficiencia e segurança dos
serviços - *.

'*¦ ¦ ¦•" S* *

2 — Racionalizar os processos de
controle, definindo responsabilida*
des fnnccionaes

j

8 ¦— Hierarchizar sob novas fôr-
mas mais racionaes e simples o
funecionalismo publico, reduzindo-
seus escalões e denominações ao es^



- n —

. j

-trictamente indispensável, sem pre-
Juizo ujenhum para os actuaes ser-
Tidores da Nação.

_— padronizar os quadros do
fnnccionalismo de todos os serviços
públicos, de maneira a attingir-se
uma equiparação forte e equitativa.

— Crear, systemas de recruta-
mento do funccionalLmo, baleados
em processos scientificos e niodér-
nos no sentido da selecção do -ndi-'Viduo, segundo sua capacidade phy-
Bica, moral e intellectual e subse-

•quente adaptação ás funeções, con-
dizentes com a sua Índole e-lncii-
nação. s

— Garantir, pela creação de
Instituições novas e seguras, o ei-
íiciente amparo, do runccionaiismo
e sua familia, quanto á aposentado-
via e pensões e organizando dentro
«fi© critério de maior justiça, a esca-
-Ia de nomeações e promoções.
WLLABQRAÇÃO DA IMPRENSA

COM O JUSTADO
Longe de suffocar a liberdade da

Imprensa, o Integralismo quer dar
a ella uma grande missão de colla-
Moradora directa do Estado. Quer«que «Ua seja, ao mesmo tempo,

, orientadora da opinião, formadora
de uma consciência nacional, escla-
arecedora dos órgãos, do governo,
«cerca das questões concretas com
as quaes ella está em contacto per-
manente.

0,i Para que a imprensa, possa ele*
var-se no conceito da massa, impou-
do-se pela sua dignidade e bonés-
tidade. compre dar ás empresas jor-
nalisticas e aos jornalistas pro^is-
«ionaes, garantias materiaes soíl-
das e prestigio moral in dispensa-
vel.

Auma fcaiavra, assegurar a Ilber-*
dade á imprensa, pois de ha multo,

as difficuWades materiais tiraram
i\ maior ) arte flos seus órgãos a
«possiblliMe do exercício tía liber-
dade.

Para que um jornal possa fer
«nina opinião livre, precisa estar a
isalvo de "amigos" cujas injuneçoes
anem sempre consultam os anseios
de liberdade que vibram dentro de
•ama redacção.

Amparar liberdades deve ser, a_«
tes de tudo, garantir materlalmen*
fie, e as garantias matérias exigem
nma regulamentação com c objecti*
ao de eximir os órgãos d»' impren-
sa da concorrência commercial le-
váda ao seu máximo exaggero, e
das condicções de estabilidade finan-
ceira para a qual deve contribuir o
próprio Estado, abertamente, me-
diante consignações nó orçamento,
afim de que exista a verdadeira li-
berdade de orientação jornalística.

Desde que se trate de empresas
respeitáveis que se imponham pela
sua organização, pela responsabill-
dadie dós nomes que constituem •
sua direcção, pelas bases ntaterlaei
indispensáveis, cumpre ao Estado
dar-lhes garantias _ privilégios es?
peciaes, que as ponham a salvo d*
concurnencia dos órgãos sem lastro
material, moral oi intellectual, qoe
só têm servido para desorientar a
opinião publica, fazendo escândalos,
retalhando reputações, explorando
os crimes, superficializando o ni-
vel da intelligencia popular e bru-
talizando-a por despertar nella. ©_
b-iixos instinetos.

O estudo dessa regulamentação,
longe de ser feito por extranhos &
classe jornalistica, -ouiu até agora
tem sido em todos os assumptos re-
fèrentes á imprensa, inclusive a fa-
mosá "lei scelerada", ao contrario,
no Estado Integral, será executado
pelos próprios órgãos representai!-
vos da imprensa brasileira.

As associações de imprensa do
paiz, constituindo uma corporação
de caracter cultural, não somente
terão representantes políticos mui-
to mais numerosos e efficientes no
Senado da Republica e nos Conse-
lhos Provinciaes, como assumirão
um papel relevantissimo na vida do
paiz, no qual se acha incluída a sua
funeção auto-directiva, a capacida-

,deda própria classe governar-se e
decidir de seus destinos, sem neces-
sidade de interferência de extra-
nhos.

Livre da interferência dos politi-
cos, a classe jornalística elaborará,
ella própria, leis visando seu pres-
tigio, para as levar á apreciação do
Poder.
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O Integralismo condemna toda
espécie de censura directamente
exercida pelo Governo, preferindo
antes, pela. elevação' da dignidade da
Imprensa e reconhecimento delia cO-
nio uma força identifical-a ao Es-
tado, sobre o qual ella influirá
eom a honestidade e P patriotismo
que crearão uma atmosphera de
mutua confiança entre Imprensa e
Governo. Pois a Imprensa, entro-
sada no mechanismo do Estado, não
absorvida ou escravizada, mas guar-
dando os lineamentos próprios de
sua personalidade livre e sua posl-
ção nitidamente definida, torna-se,
ella também, parte integrante da***
direcção do Estado. Isso lhe dará
uma gravíssima consciência de res-
ponsabilidade, porque ella também
responde perante a Nação pelos su-
premos interesses da Pátria.

Até agora, tem-se chamado á Im-
prensa "quarto poder'* mas na rea-
lidade, esse "quarto poder", é per-
manentemente explorado e humilha-
do por todos. Ao jornalista sè fá-
Bem mesuras quando delle se preci-
sa, mas em seguida é desprezado e
apontado como vendilhão ou baju-
lador. Desde o mais humilde repor-
ter, até aos directores de jornaes,
nós vemos homens dedicarem uma
existência inteira a trabalhar para
o paiz, e no exercicio desse trabalho
árduo, em que gastam, com as npi-
tes consumidas, a própria energia
vital, elles são explorados mil vezes,
construindo reputações alheias, lan-
çando nomes, concorrendo para a
prosperidade politica ou financeira
de muitos, sem receber um ceitil e
tidos e havidos como pennns vendi-
das pelo facto dc existirem alguns
homens de imprensa indignos des-
se nome por serem antes homens de
balcão. Essa situação das empresas
jornalísticas e dos jornalistas bra-
sileiros está exigindo uma verdadei-
ra e profunda revolução da Im-
prensa. Ella, que tem concorrido
para revoluções dps outros, ainda

não fez a sua revolução. Continuai
escrava e desprezada, sem liberdade-
porque não disciplina os rythmos de
seus interesses. Adoçam-lhe os la-
bios com uma falsa liberdade, agra--
dam-na quando precisam delia, e-
o jornalista nada significa realmen-
te junto aos poderes públicos.

Dando auto-direcção á Imprensa,
definindo-lhe as responsabilidade»
perante a Pátria, facultando-lhe po»
deres de defesa material e moral»
confiando-lhe uma missão no Es-
tado, elevando e dignificando o jor*
nalista, cuja profissão será creada.
com todas as garantias, o Integra»
ljsmo realizará uma verdadeira re*
volução nesse importante sector so».
ciai.

EM CONCLUSÃO:

Todos estes pontos fixados e es~
elarecidos num programma de rea~
lizações concretas e de applicação
pratica da doutrina integralista;
em face da realidade brasileira, .já,,
estão pormenorizados em estudos
especiaes organizados pela Secreta-
ria Nacional de Doutrina, em conju_
gação com os technicos mais com-
petentes das Secretarias Provinciaes
dos rumos a serem seguidos pelo-
de Estudos. Mobilizados os valores
technicos do Integralismo, elles
executam, com perseverança e con»-
sciencia de responsabilidade, todas
as pesquizas, estatísticas e verifK
cações dos problemas em seus mi»-
nimos aspectos e especializações»
fornecendo á Chefia Nacional o*__
elementos indispensáveis á super»
visão das necessidades dp Brasil*
Estado Integral.

Neste programma, entretanto,
tornam-se nítidas e clarae as refor-
mas imprescindíveis á grandeza,
do paiz e á felicidade do po.y»>
brasileiro.

.>.«
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Lançandq-o nesta proclamação,

determino que seja elle divulgado
por todos os meios e que, com elle,
pelos caminhos legaes, respeitando
a Constituição actual, servindo-se
das garantias que ella nos facul-
ta, assim como dos meios que nos
facilita a Lei Eleitoral vigente,
apresentemo-nos ao suffragio das
urnas.

Com este programa, comparece
remos ás eleições de Presidente da

Republica. Com elle marcharemos*
<*"¦sem desfallecimento, animados pe—

Ia consciência de um dever que es—
tá sendo cumprido perante nossa
Pátria, com a honestidade segundo
a qual temos caminhado em tres
annos de doutrinação e estimula»
dos pela coragem com que nos te**~
mos batido, mais de uma vez, sa---
criticando as próprias vidas, na de*-
fesa de Deus, da Pátria e da Fa-
milia.

yv,

Rio de Janeiro, 23 de Janeiro de 1936.
* v (IV Anno da Era Integralista)

V.

ass.) PLINIO SALGADO
Chefe Nacional da A. I. B.
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